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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O presente artigo tem por objetivo mapear a forma de proteção e transferência de tecnologia para topografia 
de circuitos integrados de Universidades Públicas. Neste sentido, o estudo se volta para uma prospecção na 
base de dados do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), com o fim de aferir os pedidos de 
registros de topografia de circuitos integrados realizados no período julho de 2012 a julho de 2022, sendo 
encontrados 32 pedidos de registros de topografias de circuitos integrados. Ao final, foi analisada a evolução 
dos pedidos de topografia de circuitos integrados ao longo dos últimos 10 anos, traçando-se uma comparação 
entre as solicitantes - Instituições Públicas dos Estados de Minas Gerais e de São Paulo. 
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INTRODUCTION 
 
A topografia de circuito integrado tem sua proteção regida pela Lei no 
11.484/2007, que define em seu art. 26 o conceito de circuito 
integrado e topografia de circuito integrado como: 
 

Art. 26. Para os fins deste Capítulo, adotam-se as seguintes 
definições: 

 

I – circuito integrado significa um produto, em forma final ou 
intermediária, com elementos dos quais pelo menos um seja ativo 
e com algumas ou todas as interconexões integralmente formadas 
sobre uma peça de material ou em seu interior e cuja finalidade 
seja desempenhar uma função eletrônica; 
II – topografia de circuitos integrados significa uma série de 
imagens relacionadas, construídas ou codificadas sob qualquer 
meio ou forma, que represente a configuração tridimensional das 
camadas que compõem um circuito integrado, e na qual cada 
imagem represente, no todo ou em parte, a disposição geométrica 
ou arranjos da superfície do circuito integrado em qualquer 
estágio de sua concepção ou manufatura. (BRASIL, 2022). 

 
Denis Borges Barbosa (2010, p. 2144) conceitua o circuito integrado 
como: 

 
 
 

Um circuito integrado (o microship) é um pequeno aparelho com 
circuito eletroeletrônico completo (funcionando como 
transistores, resistências e suas interconexões) fabricado em peça 
de material semicondutor, como o silício, germânio ou arsenídio 
de gálio, folheados em wafers de 8 ou 12 camadas. Alguns 
circuitos integrados são usados como memória (as RAMs, ROMs, 
EPROMs); outros são utilizados como processadores, realizando 
funções lógicas e matemáticas em computadores. 

  
Nesse passo, os circuitos integrados também são conhecidos também 
como chips e são usados em memórias ou processadores de 
computador e visam realizar funções eletrônicas em equipamentos. Já 
topografia de circuitos integrados envolve um conjunto organizado de 
interconexões, transistores e resistências, dispostos em camadas de 
configuração tridimensional sobre uma peça de material 
semicondutor. O Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) 
é quem confere a proteção, do qual o pedido se dá de acordo com o 
disposto nos artigos 33 e 34 da Lei n.º 11.484/2007, como pode ser 
visto a seguir: 

 
Art. 33. Protocolizado o pedido de registro, o INPI fará exame 
formal, podendo formular exigências as quais deverão ser 
cumpridas integralmente no prazo de 60 (sessenta) dias, sob pena 
de arquivamento definitivo do pedido. 
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Parágrafo único. Será também definitivamente arquivado o pedido 
que indicar uma data de início de exploração anterior a 2 (dois) 
anos da data do depósito. 
Art. 34. Não havendo exigências ou sendo elas cumpridas 
integralmente, o INPI concederá o registro, publicando
íntegra e expedindo o respectivo certificado. 
Parágrafo único. Do certificado de registro deverão constar o 
número e a data do registro, o nome, a nacionalidade e o domicílio 
do titular, a data de início de exploração, se houver, ou do 
depósito do pedido de registro e o título da topografia. (BRASIL, 
2022). 

 
No entanto, a proteção só se aplica à topografia que seja original, 
resultando do esforço intelectual de seus criadores e que não seja 
comum ou vulgar para técnicos, especialistas ou fabricantes de 
circuitos integrados, no momento de sua criação.
registro, o período de proteção da topografia será de 10 (dez) anos, os 
quais começam a contar a partir da data do depósito ou da primeira 
exploração, conforme dispõe o artigo 13 da Lei n.º 11.484/200
(BRASIL,2022), não havendo a possibilidade de renovação da 
referida proteção. Como se vê, após o registro de proteção da 
topografia existe um lapso em que a mesma está protegida, 
conferindo assim ao seu titular o direito exclusivo de exploração 
comercial, sendo vedado a terceiros sem o consentimento do titular.
No entanto, a proteção só se aplica à topografia que seja original, 
resultando do esforço intelectual de seus criadores e que não seja 
comum ou vulgar para técnicos, especialistas ou fabricantes de
circuitos integrados, no momento de sua criação. 
extinta a proteção, as tecnologias podem ser transferidas, sendo que 
se utilizada de maneira correta, favorece o aumento da 
competitividade da empresa dentro de sua estratégia de negócio, 
aumentando seu nível tecnológico.  
 
E ainda, temos que a transferência de tecnologia pode possibilitar a 
modernização da produção, com a redução dos custos de produção e 
aumento de lucros, da organização e gestão, e da prestação de 
serviços. No entanto, a expressão “transferência de tecnologia” é 
genérica e utilizada para designar o repasse de um conhecimento 
específico para um terceiro (BARBOSA JUNIOR et al., 2013). Essa 
transferência pode acontecer por meio da troca de informações 
técnicas e científicas, pela formação de profissionais qualificados em 
P&D, pelos cursos de mestrado ou doutorado para funcionários de 
empresas, consultorias, palestras e seminários, uso de infraestrutura e 
outros projetos de cooperação em pesquisa (WOERTER et al., 2008 
apud BENEDETTI, 2010). E também pode ser transferido, por meio 
de um Contrato de Licença, assim como um conhecimento não 
protegido também é passível de transferência, por meio de um 
Contrato de Transferência de Know-How (BARBOSA JUNIOR et 
al., 2013). No Brasil, estão sendo criada uma série de iniciativas para 
estimular o estabelecimento de parcerias entre universidades e o meio 
empresarial visando a inovação aberta e, consequentemente, o 
desenvolvimento científico-tecnológico como o Marco Legal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação.( FERREIRA; GHESTI; BRAGA. 
2017). Desta forma, tendo em vista o relevante das Universidades 
Públicas, em especial, as dos Estados de Minas Gerais e São Paulo, a 
necessidade de se fortalecer o desenvolvimento de novas tecnologias, 
assim como a sua transferência, levando ainda em consideração das 
adversidades inerentes ao tema, o objetivo desse estudo foi apresentar 
a evolução comparativa dos pedidos de registro de tecnologia para 
topografia de circuitos já disponível no mercado. 
 

METODOLOGIA 
 
A pesquisa teve início através de um levantamento bibliográfico sobre 
o objeto de estudo baseada em combinação de definições e palavras
chaves, com o objetivo de direcionar e orientar a pesquisa a partir do 
exame das literaturas pertinentes à questão propo
utilizadas as bases cientificas Google Acadêmico, Orbit e ainda o 
Portal de Períodos da Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de 
Nível Superior (CAPES). Esta etapa permitiu a construção de uma 
base consistente de conhecimentos que permi
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também definitivamente arquivado o pedido 
que indicar uma data de início de exploração anterior a 2 (dois) 

Art. 34. Não havendo exigências ou sendo elas cumpridas 
integralmente, o INPI concederá o registro, publicando-o na 

Parágrafo único. Do certificado de registro deverão constar o 
número e a data do registro, o nome, a nacionalidade e o domicílio 
do titular, a data de início de exploração, se houver, ou do 

stro e o título da topografia. (BRASIL, 

No entanto, a proteção só se aplica à topografia que seja original, 
resultando do esforço intelectual de seus criadores e que não seja 
comum ou vulgar para técnicos, especialistas ou fabricantes de 

integrados, no momento de sua criação. Após concedido o 
registro, o período de proteção da topografia será de 10 (dez) anos, os 
quais começam a contar a partir da data do depósito ou da primeira 
exploração, conforme dispõe o artigo 13 da Lei n.º 11.484/2007 
(BRASIL,2022), não havendo a possibilidade de renovação da 

Como se vê, após o registro de proteção da 
topografia existe um lapso em que a mesma está protegida, 
conferindo assim ao seu titular o direito exclusivo de exploração 

, sendo vedado a terceiros sem o consentimento do titular. 
No entanto, a proteção só se aplica à topografia que seja original, 
resultando do esforço intelectual de seus criadores e que não seja 
comum ou vulgar para técnicos, especialistas ou fabricantes de 
circuitos integrados, no momento de sua criação.  Porém, mesmo 
extinta a proteção, as tecnologias podem ser transferidas, sendo que 
se utilizada de maneira correta, favorece o aumento da 
competitividade da empresa dentro de sua estratégia de negócio, 

a transferência de tecnologia pode possibilitar a 
modernização da produção, com a redução dos custos de produção e 
aumento de lucros, da organização e gestão, e da prestação de 

No entanto, a expressão “transferência de tecnologia” é 
ilizada para designar o repasse de um conhecimento 

específico para um terceiro (BARBOSA JUNIOR et al., 2013). Essa 
transferência pode acontecer por meio da troca de informações 
técnicas e científicas, pela formação de profissionais qualificados em 

os cursos de mestrado ou doutorado para funcionários de 
empresas, consultorias, palestras e seminários, uso de infraestrutura e 
outros projetos de cooperação em pesquisa (WOERTER et al., 2008 
apud BENEDETTI, 2010). E também pode ser transferido, por meio 

e um Contrato de Licença, assim como um conhecimento não 
protegido também é passível de transferência, por meio de um 

How (BARBOSA JUNIOR et 
No Brasil, estão sendo criada uma série de iniciativas para 

o estabelecimento de parcerias entre universidades e o meio 
empresarial visando a inovação aberta e, consequentemente, o 

tecnológico como o Marco Legal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação.( FERREIRA; GHESTI; BRAGA. 

rma, tendo em vista o relevante das Universidades 
Públicas, em especial, as dos Estados de Minas Gerais e São Paulo, a 
necessidade de se fortalecer o desenvolvimento de novas tecnologias, 
assim como a sua transferência, levando ainda em consideração das 

versidades inerentes ao tema, o objetivo desse estudo foi apresentar 
a evolução comparativa dos pedidos de registro de tecnologia para 

 

A pesquisa teve início através de um levantamento bibliográfico sobre 
o objeto de estudo baseada em combinação de definições e palavras-
chaves, com o objetivo de direcionar e orientar a pesquisa a partir do 
exame das literaturas pertinentes à questão proposta, onde foram 
utilizadas as bases cientificas Google Acadêmico, Orbit e ainda o 
Portal de Períodos da Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de 
Nível Superior (CAPES). Esta etapa permitiu a construção de uma 
base consistente de conhecimentos que permitiu uma 

contextualização da problemática teórica e prática.
foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório com abordagem 
quantitativa, cujo o levantamento de dados para prospecção 
tecnológica abrangia o período de 09 de junho a 14 de ju
sendo que os dados foram obtidos por meio do acesso ao banco de 
dados do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) em 12 
de junho de 2022, com delimitação temporal de 10 anos, sendo que os 
resultados obtidos foram adicionados a um ún
localizados  32 pedidos de registros de topografias de circuitos 
integrados por diversos entes, incluindo mas não limitados a 
instituições públicas de ensino dos Estados de Minas Gerais e de São 
Paulo. 
 
A Prospecção: A fim de verificar a quantidade de topografias de 
circuitos integrados que foram registradas por Instituição Científica, 
Tecnológica e de Inovação, efetuou
Nacional da Propriedade Industrial na área específica da modalidade 
de propriedade intelectual em estudo. O recorte foi realizado com 
base nos anos de 2011 a 2021, objeto de estudo.
que obteve-se informações acerca do período de 2011 a 2020, uma 
vez que há a proteção de 18 meses em relação à divulgação do bem 
objeto de proteção. Isso significa, portanto, que existe a possibilidade 
de haver proteções que atendam aos requisitos da pesquisa, porém, 
como ainda não esgotado o período de sigilo que protegem, não 
aparecem nos resultados divulgados pelo Instituto.
análise de resultados, observa-se que foi submetido um total de 32 
projetos durante o período verificado. Destes, 4 projetos foram 
arquivados, resultando em um total de 28 registros concedidos. Os 
projetos arquivados não serão considerados no presente 
fins estatísticos, muito embora seja possível ressaltar desde logo e 
para que não paire nenhuma dúvida, que nenhum deles havia sido 
submetido por ICT. Dos registros concedidos, um total de 9 pedidos 
foram realizados por pessoas físicas, enqua
realizados por pessoas jurídicas, o que corresponde a um percentual 
de aproximadamente 67,86%. 
 

      Fonte: elaborado pelos autores. 
 
Dentre as pessoas jurídicas solicitantes, 12 se enquadravam no 
conceito de ICT, enquanto que 7 não o faziam.
 

      Fonte: elaborado pelos autores. 
 
Das 12 ICTs, apenas 2 estavam localizadas no Estado de São Paulo, 
não havendo nenhuma situada em Minas Gerais.
levantamento realizado, foi possível perceber que há uma quantidade 
pequena de registros de topografias de circuitos integrados, uma vez 
que, na média, houve 3,2 pedidos por ano analisados, sendo apenas 
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contextualização da problemática teórica e prática. Posteriormente, 
foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório com abordagem 
quantitativa, cujo o levantamento de dados para prospecção 
tecnológica abrangia o período de 09 de junho a 14 de julho de 2022, 
sendo que os dados foram obtidos por meio do acesso ao banco de 
dados do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) em 12 
de junho de 2022, com delimitação temporal de 10 anos, sendo que os 
resultados obtidos foram adicionados a um único arquivo, tendo sido 
localizados  32 pedidos de registros de topografias de circuitos 
integrados por diversos entes, incluindo mas não limitados a 
instituições públicas de ensino dos Estados de Minas Gerais e de São 

car a quantidade de topografias de 
circuitos integrados que foram registradas por Instituição Científica, 
Tecnológica e de Inovação, efetuou-se uma busca no site do Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial na área específica da modalidade 

e intelectual em estudo. O recorte foi realizado com 
base nos anos de 2011 a 2021, objeto de estudo. Importante destacar 

se informações acerca do período de 2011 a 2020, uma 
vez que há a proteção de 18 meses em relação à divulgação do bem 

de proteção. Isso significa, portanto, que existe a possibilidade 
de haver proteções que atendam aos requisitos da pesquisa, porém, 
como ainda não esgotado o período de sigilo que protegem, não 
aparecem nos resultados divulgados pelo Instituto. Passando-se à 

se que foi submetido um total de 32 
projetos durante o período verificado. Destes, 4 projetos foram 
arquivados, resultando em um total de 28 registros concedidos. Os 
projetos arquivados não serão considerados no presente trabalho para 
fins estatísticos, muito embora seja possível ressaltar desde logo e 
para que não paire nenhuma dúvida, que nenhum deles havia sido 

Dos registros concedidos, um total de 9 pedidos 
foram realizados por pessoas físicas, enquanto que 19 pedidos foram 
realizados por pessoas jurídicas, o que corresponde a um percentual 

 

Dentre as pessoas jurídicas solicitantes, 12 se enquadravam no 
não o faziam. 

 

Das 12 ICTs, apenas 2 estavam localizadas no Estado de São Paulo, 
não havendo nenhuma situada em Minas Gerais. Através do 
levantamento realizado, foi possível perceber que há uma quantidade 

e registros de topografias de circuitos integrados, uma vez 
que, na média, houve 3,2 pedidos por ano analisados, sendo apenas 
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2,8 se forem excluídos os pedidos arquivados. Apesar de a maior 
parte dos pedidos ser realizado por pessoas jurídicas, apenas 2 
pedidos foram registrados por ICTs localizadas em MG e SP.
 

          Fonte: elaborado pelos autores. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
 
Dada a análise dos dados levantados e o levantamento do número de 
proteções solicitadas no intervalo de 2012 a 2022, torna
ter uma visão da proteção da topografia de circuitos integrados no 
Brasil ser de uma forma geral, precária. Por meio da análise das 
figuras 2, 3 e 4, podemos ver que não apenas dentro do alcance das 
universidades públicas, que são conhecidas como berço de ideias e 
conhecimento, mas também das entidades privadas, que idealmente 
desejariam proteger seus produtos, há pouca procura.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quando um produto é lançado, o retentor de seus direitos espera que o 
mesmo, uma vez sob o guarda-chuva da proteção, seja devidamente 
resguardado e não usado por terceiros como matéria prima de versões 
paralelas que prometem a mesma funcionalidade a um pre
acessível ou mesmo um upgrade ou melhoria do original. Um 
exemplo, retratado na minissérie High Score , foi o jogo Ms. Pac
Man, de 1982 criado a partir de Pac-Man, 1980, não sendo 
inicialmente licenciado pela Namco Limited. O jogo foi criado 
quando programadores, que fãs do original, elaboraram um 
Enhancement Kit, ou kit de melhorias em tradução livre, que alterava 

                 Fonte: INPI 

Figura 1. Pedidos de Registro de Topografia de Circuito Integrado depositados no INP
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2,8 se forem excluídos os pedidos arquivados. Apesar de a maior 
parte dos pedidos ser realizado por pessoas jurídicas, apenas 2 

didos foram registrados por ICTs localizadas em MG e SP. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Dada a análise dos dados levantados e o levantamento do número de 
proteções solicitadas no intervalo de 2012 a 2022, torna-se possível 

da proteção da topografia de circuitos integrados no 
Brasil ser de uma forma geral, precária. Por meio da análise das 
figuras 2, 3 e 4, podemos ver que não apenas dentro do alcance das 
universidades públicas, que são conhecidas como berço de ideias e 

ecimento, mas também das entidades privadas, que idealmente 
desejariam proteger seus produtos, há pouca procura. 

Quando um produto é lançado, o retentor de seus direitos espera que o 
chuva da proteção, seja devidamente 

resguardado e não usado por terceiros como matéria prima de versões 
paralelas que prometem a mesma funcionalidade a um preço mais 

ou melhoria do original. Um 
exemplo, retratado na minissérie High Score , foi o jogo Ms. Pac-

Man, 1980, não sendo 
inicialmente licenciado pela Namco Limited. O jogo foi criado 

programadores, que fãs do original, elaboraram um 
Enhancement Kit, ou kit de melhorias em tradução livre, que alterava  

as funcionalidades do mesmo e o tornou mais apelativo ao público 
que seu antecessor, uma vez que mantinha todas as características do 
original com adição de novas que tornavam
os criadores, embora tenham ganhado na justiça contra aqueles que 
violaram seus produtos e posteriormente até mesmo utilizado o fruto 
da violação como forma de melhorar aquilo que já possuí
diversos casos onde os paralelos construíram seu nome como 
alternativa aos originais, inclusive dividindo a opinião do público 
sobre qual é o melhor produto, sendo bem conhecido o caso Apple 
Inc vs Samsung Eletronics Co. Uma vez que apenas o pe
proteção de Topografia de Circuitos Integrados não garante a mesma 
ao inventor, encontra-se uma zona cinza, um ponto onde a proteção 
oferecida por lei não é suficiente para que o criador sinta
confortável sobre seu bem. Para ilustrar, pod
forma: Um bairro, possui policiamento, mas cientes das brechas que o 
mesmo oferece, moradores levantam muros ao redor de suas casas, 
alguns investem ainda mais em sistemas de proteção, como cães de 
guarda, cercas elétricas, câmeras de segurança, vigilância patrimonial 
e outras inúmeras outras formas com seus variados graus de 
eficiência. O mesmo se reflete na Topografia de Circuitos Integrados. 
Os mesmos estão constantemente ameaçados pela engenharia reversa, 
falsificação, roubo e clonagem. Conforme Colombier, 2014, para 
cada uma das formas citadas e suas subdivisões, temos métodos de 
proteção que podem ser aplicados de formas cruzadas conforme a 
figura 5, mas ainda assim, existem brechas que são exploradas. 
Fazendo uma alusão às doenças, novos patógenos estão sempre um 
passo à frente de nossas vacinas e medicamentos, tal como novas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

formas de pirataria devem ser identificadas para então se criar 
mecanismos de defesa e ao longo do tempo 
Brasil um país emergente, carente de grandes empresas que produzem 
e que tenham meios de proteger suas criações, pode
custo de criar e blindar o novo, ligado a falta de recursos para tal, 
sobrecarregue quem queira inv
apresente uma gigantesca oportunidade devido à recente escassez, 
exige um grande investimento que assusta possíveis investidores com 
o medo de que seus produtos não sejam bem recebidos e seu 
investimento inicial seja perdido. 
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as funcionalidades do mesmo e o tornou mais apelativo ao público 
que seu antecessor, uma vez que mantinha todas as características do 
original com adição de novas que tornavam-no superior. Nesse caso, 
os criadores, embora tenham ganhado na justiça contra aqueles que 
violaram seus produtos e posteriormente até mesmo utilizado o fruto 
da violação como forma de melhorar aquilo que já possuíam, existem 
diversos casos onde os paralelos construíram seu nome como 
alternativa aos originais, inclusive dividindo a opinião do público 
sobre qual é o melhor produto, sendo bem conhecido o caso Apple 

Uma vez que apenas o pedido de 
proteção de Topografia de Circuitos Integrados não garante a mesma 

se uma zona cinza, um ponto onde a proteção 
oferecida por lei não é suficiente para que o criador sinta-se em uma 
confortável sobre seu bem. Para ilustrar, podemos pensar da seguinte 
forma: Um bairro, possui policiamento, mas cientes das brechas que o 
mesmo oferece, moradores levantam muros ao redor de suas casas, 
alguns investem ainda mais em sistemas de proteção, como cães de 

de segurança, vigilância patrimonial 
e outras inúmeras outras formas com seus variados graus de 

O mesmo se reflete na Topografia de Circuitos Integrados. 
Os mesmos estão constantemente ameaçados pela engenharia reversa, 

onagem. Conforme Colombier, 2014, para 
cada uma das formas citadas e suas subdivisões, temos métodos de 
proteção que podem ser aplicados de formas cruzadas conforme a 
figura 5, mas ainda assim, existem brechas que são exploradas. 

ças, novos patógenos estão sempre um 
passo à frente de nossas vacinas e medicamentos, tal como novas  

formas de pirataria devem ser identificadas para então se criar 
mecanismos de defesa e ao longo do tempo aperfeiçoá-los. Sendo o 
Brasil um país emergente, carente de grandes empresas que produzem 
e que tenham meios de proteger suas criações, pode-se supor que o 
custo de criar e blindar o novo, ligado a falta de recursos para tal, 
sobrecarregue quem queira investir no mercado, que embora 
apresente uma gigantesca oportunidade devido à recente escassez, 
exige um grande investimento que assusta possíveis investidores com 
o medo de que seus produtos não sejam bem recebidos e seu 
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Figura 2. Pedidos de Registro de Topografia de Circuito Integrado depositados no INPI Parte 2 
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Figura 3. Pedidos de Registro de Topografia de Circuito Integrado depositados no INPI Parte 3 
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Quando olhamos para o cenário interno, podemos citar a Ceitec 
(Centro Nacional de Tecnologia Eletrônica Avançada). Empresa 
Estatal com atuação no mercado, que se mostrou fortemente ativa no 
INPI no ano de 2016 conforme a figura 3 porém que existe em estado 
de liquidação suspensa por decisão judicial. Inicialmente proposta 
para ser um player importante no mercado, a mesma não apresentou 
os resultados esperados, tendo um orçamento anual de 86 milhões, 
porém faturando cerca de 15 milhões por ano segundo o site Jornal do 
Comércio https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/economia/ 
2020/10/763494-ceitec-e-alvo-de-operacao-contra-sonegacao-e-
lavagem-de-dinheiro.html. O desempenho fraco da empresa em 
relação ao seu orçamento, não levando em conta os episódios 
investigados de corrupção e sonegação fiscal, levanta diversas 
questões e temores sobre a oportunidade e aceitação de um produto 
nacional e sobre como superar essas barreiras. O investimento público 
se faz parecer como necessidade básica para tal, além de uma grande 
dose de coragem para enfrentar um cenário que ao mesmo tempo se 
mostra animador e assustador como um passeio de montanha russa. 
Temos, como um país, os recursos humanos, financeiros e de matéria 
prima para embarcar nessa tsunami? A oportunidade de investimento 
supera os riscos de falhar? O governo como um todo possuí a 
estrutura, fazer uma reinvenção daquilo que possuímos pode ser uma 
chance de sucesso que supera a perda de simplesmente desistir da 
Ceitec? A falácia do custo irrecuperável deve ser analisada em casos 
como este para a tomada de decisão. Segundo Amon, 2021 conforme 
consta no site Convergência digital “Se o Brasil tiver disposição de 
investir na escala necessária, sempre vai ter espaço. Talvez seja mais 
difícil com tecnologia de ponta. Talvez seja mais acessível participar 
com tecnologias já estabelecidas”, some-se isso ao fato de que os 
Estados Unidos investiram 52 Bilhões em manufatura local, o termo 
inovação chega a soar como um tiro no escuro que assusta quem 
sonha em investir no mercado. Podemos notar pela análise dos 
gráficos 1 e 2 que a presença de ICTs entre os solicitantes de registros 
superam as demais pessoas físicas e jurídicas, o que mostra a 
importância desses polos para a enfrentarmos o déficit de ideias que 
passamos na área e buscar eventuais soluções para nossa atual 
escassez de microprocessadores, entretanto ao analisar as figuras 2, 3 
e 4, nos deparamos com uma lacuna de iniciativas, uma vez que para 
um país do tamanho do Brasil, apenas 31 pedidos dentro de uma 
década, não temos um cenário interno animador. Como podemos 
fomentar a busca por inovação? Nossas instituições públicas de 
ensino oferecem o devido ambiente para produção tecnológica? O 
cenário econômico atual mostra-se intimidador para o mercado 
realizar investimentos que apresentam alto risco mesmo com a 
possibilidade de grandes recompensas? 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Dado o cenário atual, uma busca ativa no Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial – INPI mostrou uma brecha em nossa eterna 
busca pelo conhecimento. Uma oportunidade mal aproveitada em um 
ambiente de crise. A singela presença de registros torna inviável uma 
análise mais profunda apenas dentro do âmbito de instituições dos 
Estados de Minas Gerais e São Paulo. Porém, essa mesma baixa nos 
retrata um cenário atual que deve ser abordado por nossos centros 
tecnológicos para que formem profissionais que visam atender 
carências de mercado. Deve-se cobrar um direcionamento mais amplo 
das pesquisas, visando não apenas uma solução para eventuais 
ameaças, mas também para sermos tecnologicamente competitivos e 
inovadores ao invés de mantermos nossa fama de importadores de 
tecnologia. Como perspectivas futuras, uma vez que este exibe uma 
foto do atual cenário, possíveis leitores podem desenvolver uma 
análise similar, retratando uma possível nova realidade, 
potencialmente melhor, baseada apenas na esperança de que o futuro 
nos traga desenvolvimento e oportunidades ao invés de incertezas. 
Uma possibilidade, mais ampla aos interessados, é a ampliação do 
olhar ao cenário internacional. Uma comparação de como os gigantes 
da tecnologia trilham esse caminho. China, Estados Unidos, Coreia 
do Sul, muitos são os players interessados no momento, basta um 
olhar curioso para interpretar o desandar de seus movimentos. 
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